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ESCALA DE AVALIAÇÃO DE DOR PSICOLÓGICA: ESTUDO DE FIDEDIGNIDADE. 
Gabriela Quadros de Lima, Liza Fensterseifer, Blanca Susana Guevara Werlang (orient.) (PUCRS). 
A dor psicológica é um sentimento insuportável de desprazer, que direciona o indivíduo para o suicídio. 

Shneidman, suicidologista americano, organizou a Escala de Avaliação de Dor Psicológica (PPAS), com o objetivo 
de investigar este constructo. A PPAS é uma escala em parte subjetiva e em parte objetiva. Por um lado, apresenta-se 
como um instrumento projetivo temático, fornecendo figuras para que o sujeito possa assinalar o grau de dor 
psicológica que percebe em cada uma delas; por outro, tem uma parte objetiva que se refere aos itens em que o 
sujeito assinala graus de dor psicológica, apontando sentimentos envolvidos, assim como se houve tentativas 
anteriores de suicídio e o quão letais elas foram. O objetivo deste trabalho foi identificar as propriedades 
psicométricas (fidedignidade) da PPAS e verificar sua utilidade para a avaliação da presença de dor psicológica em 
525 adolescentes com e sem ideação suicida, entre 15 e 19 anos (M=16, 03), sendo 295 (56, 2%) do sexo feminino e 
230 (43, 8%) do sexo masculino; 290 (55, 2%) freqüentavam escolas públicas e 235 (44, 8%), escolas privadas da 
cidade de Porto Alegre (RS). Os instrumentos utilizados foram a Escala de Ideação Suicida de Beck (BSI) e a Escala 
de Avaliação de Dor Psicológica (PPAS). O coeficiente de consistência interna encontrado foi de 0, 55 (p<0, 001), 
indicando uma fidedignidade de leve a moderada, e para o coeficiente de estabilidade temporal, os resultados foram 
satisfatórios (r=0, 91, p<0, 001). Observou-se que a PPAS foi capaz de identificar adolescentes com e sem ideação 
suicida, quanto à presença de dor psicológica, uma vez que aqueles com ideação apresentaram escores mais altos na 
PPAS. Concluiu-se que a PPAS é um instrumento promissor, contudo, torna-se necessário a realização de outras 
pesquisas para desenvolver estudos de validade, assim como de fidedignidade com populações clínicas. (PIBIC). 
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